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O economista Paulo 
Lyra, ex-presidente do 
Banco Cantrai, acredita 
que o atual comportamento 
da economia brasileira não 
vai permitir mais que "um 
crescimento medíocre pelo 
menos durante uma déca-
da e meia". Em entrevista 
concedida a este jornal, ele 
chamou também a atenção 
para a necessidade impe-
riosa de uma nova renego-
ciação da dívida externa. 
"Se não houver modifica-
ções no processo de nego-
ciação, vamos continuar 
remetendo divisas para o 
exterior sem poder aplicar 
o saldo da balança comer-
cial na reativação inter-
na", afirmou. 

Para ele, a recuperação 
da economia detectada em 
alguns segmentos, como o 
setor exportador, está rigo-
rosamente dentro do pro-
grama definido pelo Fundo 
Monetário Internacional 
(FMI), o que não deve cau-
sar surpresa a ninguém". 
O próprio crescimento do 
produto interno Bruto 
(PIB), de acordo com ele, 
poderá neste ano chegar a 
1%, atingindo até 3% em 
1985. "Isto, no entanto, não 
vai permitir o aumento da 
oferta de emprego, sendo 
mantido os atuais níveis de 
economia subterrânea", 
disse. 

SOBERANIA 
Preocupado com o supe• 

rávit crescente da balança 
comercial e com a redução 
expressiva de entrada de 
capital de risco no Pais, 
Lyra propõe "um percurso 
de alto nível para a renego-
ciação da dívida brasilei-
ra". Isto, segundo afirmou, 
se concretizaria através de 
uma postura do Brasil co-
mo País soberano, que pas-
saria a capitalizar os juros 
da dívida. Retendo os re-
cursos obtidos nas exporta-
ções, o governo teria condi-
ções de incrementar a eco-
nomia brasileira, propondo 
ao mesmo tempo novas en- 

2....
....adas de capital de risco. 

Com  isso, o Brasil teria um 

ritmo de crescimento supe-',,, 
rior ao "crescimento 
medíocre atual", indo ao,-; 
encontro daquilo que preo-
cupa os próprios banquei -a 
ros internacionais, que es-: 
tarão reunidos em Nova: 
York na próxima semana", 
para examinar o desempe:: 
nho das economias dos' 
países devedores. "Quando)  
se sentar à mesa com os in.°  
vestídores, o governo bra-" 
sileiro levantaria a questão°  
da remessa de lucros, que 
hoje estabelece tributação; 
acima de 12% sobre o capi-' 
tal investido. Seria feito um a  
ajuste dos 12% aos novos 
índices das ,  taxas de juros° 
internacionais, que pode-Z 
riam chegar 4 peio menos./  
24%", diz Lyra. 

Ele acredita que a partir‘b 
desta proposta, as multina-... 
cionais trariam mais re-
cursos, com efeitos positi4 
vos no desempenho do 
que podetia alcançar uma 
taxa de até 7%. "O Brasil,, 
então, teria fôlego para pa4 
gar, determinando como 
vai pagar. Se isto não for 
feito, vamos continuar a 
ser para ,Sempre um país 
subdesenvolvidd, com cres-
cimento meullocte e grande, 
índice de desemprego." A; 
negociação nos termos pro, 
postos seria facilmente 
conhecida pelos países de, 
vedores, na medida em qu'i  
seriam calculados os riscos 
e os benefícios da iniciati;' 
va, segundo afirmou. 


